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INTRODUÇÃO
A identificação das ideias com que os alunos chegam à sala de aula de ciências

tem constituído um dos campos da investigação em educação em ciências mais
produtivos das duas últimas décadas. A divulgação de resultados emergentes de
muitos desses estudos tem contribuído não só para uma melhor compreensão do
processo de aprendizagem mas igualmente para a proposta de estratégias de ensino
facilitadoras de uma aprendizagem significativa das ciências (Duschl & Gitomer,
1991; Hewson et al., 1998).

O conceito de germinação, integrado no estudo das plantas, é abordado no
currículo escolar português ao longo da escolaridade obrigatória e no ensino
secundário, conforme se explicita no quadro 1.

Graus de ensino Anos de escolaridade

1º ciclo 3º

2º ciclo 5º e 6º

3º ciclo 7º

Ensino Secundário 11º

Quadro 1.- Anos de escolaridade onde é abordado o tema: “Germinação de sementes”
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Nos 3º, 6º e 11º anos de escolaridade a germinação de sementes constitui um
tópico inserido na unidade programática “A reprodução das plantas”, enquanto que
nos 5º e 7º anos de escolaridade é abordado aquando do estudo dos “factores
abióticos no desenvolvimento das plantas”. O conceito de germinação vai sendo,
deste modo, “repetido” com um grau de complexidade e aprofundamento crescentes
ao longo do currículo. É, portanto, nos primeiros anos de escolaridade (3º, 5º e 6º)
que é estudada a constituição da semente bem como as condições necessárias à
germinação. Toma-se, assim, como pressuposto que no final do 6º ano de
escolaridade os alunos conheçam as transformações que ocorrem na semente du-
rante a germinação. Não é de estranhar, por conseguinte, que muitos professores
tomem como adquirido este conhecimento não sentindo necessidade de proceder
ao seu diagnóstico aquando do ensino-aprendizagem de temas relacionados, em
níveis de escolaridade mais avançados.

No entanto, resultados de estudos realizados noutros países demonstram a
existência de variadas concepções alternativas, perfilhadas por alunos de diferen-
tes graus de escolaridade, relativas ao “processo de germinação de sementes” (por
ex.: Giordan, 1985; Garcia & Garcia, 1989). Assim, Garcia e Garcia (1989, p. 59)
referem-se, nomeadamente, à dificuldade de alguns alunos em reconhecerem vida
nas sementes, considerando-as como “não tendo vida” ou como tendo “um tipo
especial de vida” (“ vida latente, em potência”, etc.). Quanto ao processo de
germinação da semente surgiram quatro tipos de representações: “uma raiz e um
apêndice que saem de um mesmo ponto da semente”, “uma raiz e um apêndice que
saem de pólos opostos”, “várias raízes e um apêndice que saem do mesmo ponto”
e “várias raízes e um apêndice que saem de pólos opostos da semente”.

No estudo de Giordan (1985, pp. 158-160) são referidas ideias prévias
perfilhadas pelos alunos acerca da germinação da semente do seguinte tipo: “as
sementes germinam melhor na presença de luz, depois na sombra e por último na
obscuridade”, “a semente alimenta-se de ar ou de algo que se encontra no ar”, “a
semente alimenta-se de água, luz ou do corpo da semente”, “a semente é algo que
faz crescer as plantas”, “as sementes para germinarem necessitam de terra, luz e
alguma água”, “a terra fornece à semente calor, alimento e protecção”. O autor faz
ainda referência a várias representações dos alunos sobre as etapas da germinação
e do embrião sob o ponto de vista anatómico, por exemplo: “aparece um vulto,
forma-se um talo que cresce”, “ no interior da semente forma-se uma pequena
semente que cresce e cuja raiz obriga a casca a romper, crescendo o talo em
seguida.”, “o calor da terra faz com que as raízes se alimentem, depois o talo rompe
a casca e surge a planta”, “o embrião é o coração da planta”, “ a primeira vez que
se rega a semente o seu interior começa a engordar e o talo rompe a pele”, “as
raízes das sementes têm de entrelaçar-se para que cresça e floresça a planta”.
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Tendo em conta os resultados referidos anteriormente, a questão que se
levantou neste estudo foi, assim, a seguinte:

“Como evoluem as ideias de alunos portugueses sobre “germinação
das sementes” ao longo da escolaridade?”

Com base neste problema definiram-se como objectivos do estudo:
1. Identificar concepções sobre “germinação das sementes” perfilhadas por

alunos de diferentes níveis de escolaridade;
2. Avaliar de que forma evoluem essas concepções ao longo da escolaridade;
3. Comparar os resultados obtidos neste estudo com os referidos em estudos

realizados em outros países;
4. Retirar algumas implicações para o processo de ensino-aprendizagem das

Ciências da Natureza.

METODOLOGIA

Amostra do estudo
A amostra do estudo foi constituída  por um total de 229 alunos pertencentes

a diferentes níveis e anos de escolaridade (quadro 2), que frequentavam escolas do
distrito de Braga e Lisboa. Os alunos encontravam-se inseridos em dezasseis turmas,
tendo a escolha dos alunos do 5º e 7º anos sido feita aleatoriamente a partir das
respectivas turmas (quatro).

Ano de
escolaridade

Número de
turmas Número de alunos

3º 2 21

5º 4 43

6º 2 43

7 º 4 43

8º 3 38

10º 1 30

11º 1 11

Quadro 2.- Distribuição dos alunos da amostra, por anos de escolaridade e número de

turmas
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Instrumentos

A todos os alunos da amostra foi aplicado um questionário, no qual constavam
perguntas abertas. Na 1ª questão era pedido ao aluno para intervir numa discussão
sobre plantas, dando a sua opinião sobre: “o que acontece ao feijão até se trans-
formar em feijoeiro”. Para melhor clarificação da sua ideia sugeria-se a
representação gráfica, em vinhetas, acompanhadas de legenda.

TRATAMENTO DE DADOS

As respostas dos alunos foram analisadas tendo em conta quer a natureza
das representações feitas nas vinhetas, quer a legenda que as acompanhava. A
questão aberta foi analisada com base no conteúdo presente. As respostas que
apresentavam ideias semelhantes foram agrupadas, assim como os desenhos. A
análise posterior foi feita tomando como referência as exigências determinadas
pelos curriculos de cada ano de escolaridade relativamente ao tópico em estudo –
germinação de sementes.

RESULTADOS

Para facilitar a análise dos resultados estes serão apresentados seguindo as
questões presentes no questionário e que foram consideradas para este artigo.

O quadro 3 apresenta os dados obtidos a partir das representações feitas
pelos alunos sobre o desenvolvimento de um feijão desde a fase de semente até
planta adulta.

Parâmetros de resposta

Anos de

escolaridade
Permanecem os
cotilédones até à

planta adulta

Não
permanecem os
cotilédones até à

planta adulta

Não
representam

a
germinação

Número de
alunos

3º 42,9 9,5 47,6 21

5º 67,4 16,3 16,3 43

6º 69,8 23,3 6,9 43

7º 65,1 32,6 2,3 43

8º 63,1 23,7 13,2 38

10º 40,0 56.7 3,3 30

11º 72,7 27,3 0 11

Quadro 3.- Distribuição dos alunos de diferentes anos de escolaridade de acordo com
os parâmetros de resposta considerados para a questão: “O que acontece ao feijão até

se transformar em feijoeiro?” (%)
(N= 229)
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A análise global dos dados permite verificar que a maioria dos alunos,
independentemente do ano de escolaridade, mantém os cotilédones desde a fase
embrionária até à fase de planta adulta. Este resultado é revelador do
desconhecimento, por parte dos alunos, da função dos cotilédones no processo de
germinação das sementes. Em algumas respostas parece estar subjacente a ideia
de que a função dos cotilédones é a de suporte da planta adulta ao solo, não lhe
sendo atribuído qualquer papel de acumulação de reservas nutritivas para o
desenvolvimento embrionário; noutras respostas os alunos falam no aparecimento
de raízes e do caule ou de folhas, aparecendo em pólos opostos da semente, e que
parecem ter subjacente a ideia de “semente como algo que faz crescer as plantas”.
Estas representações e respostas são muito semelhantes às obtidas por Garcia e
Garcia (1989) e Giordan (1985).

Uma análise mais pormenorizada por ano de escolaridade, tendo em conta
quer as representações efectuadas quer as justificações apresentadas, permite in-
ferir que cerca de metade (47,6%) dos alunos do 3º ano de escolaridade desconhece
o processo de germinação, já que representam apenas a semente e a planta adulta
(Figura 1). Também não usam qualquer terminologia específica; por exemplo, o
termo germinação não aparece em nenhuma das respostas. Termos como, “pézinho,
pé, rebento” são utilizados provavelmente como sinónimos de caulículo e de caule.

Figura 1
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Nos 5º e 6º anos os alunos continuam a não utilizar terminologia específica,
como “radícula”, “caulículo”, “gémulas”, “cotilédone”, “germinação” e “embrião”,
embora ela esteja prevista nos currículos de Ciências da Natureza, especialmente
ao nível do 6º ano de escolaridade. Contudo, termos como “raiz”, “caule”, “folhas”,
“transformação” e “reprodução” aparecem com frequência nas explicações dos
alunos. A maioria representa graficamente algumas etapas da germinação mas
sem utilizar o termo propriamente dito (figuras 2 e 3).

Figura 2

Figura 3
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No 7º ano, 4 dos 43 alunos utilizam o termo germinação e 2 o termo embrião.
Observa-se a existência de representações mais pormenorizadas das várias etapas
da germinação, permanecendo no entanto os cotilédones até à planta adulta (figura
4 A). Contudo, dois alunos já representam os dois cotilédones no feijoeiro (figura
4B). Talvez apareça aqui pela primeira vez o conceito de planta dicotiledónea.

Figura 4A

Figura 4B
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Dos 38 alunos de 8º ano de escolaridade apenas 4 utilizam o termo germinação.
Algumas das representações feitas parecem indicar que os alunos concebem o
feijoeiro como uma pequena árvore (figura 5). Embora pouco frequente, esta
representação também apareceu em níveis de escolaridade mais baixos.

Ao nível do 10º ano observa-se, na maioria das representações, uma fase
onde são visíveis os dois cotilédones do feijão fora da terra. Também nas justificações
apresentadas é frequente a utilização de uma terminologia científica, relativa ao
processo de germinação. Termos como “radícula”, “caulículo”, “cotilédone” e
“germinação” aparecem nas legendas das vinhetas, embora tal não signifique que o
conceito de germinação tenha sido compreendido correctamente, dado que os alunos
utilizam o termo mas sem o associarem à sua função ou associando-o incorrecta-
mente (figura 6). Por exemplo, é o caso de dois alunos que referem: “a partir dos
cotilédones nascem as folhas”.

Algumas limitações existem ao nível da amostra de alunos do 11º ano, dado
ser muito mais reduzida do que a dos outros anos de escolaridade. Conscientes
desta limitação não podemos deixar de referir parecer haver algum retrocesso nas
respostas destes alunos relativamente aos do 10º ano. Assim, apenas 2 alunos
representam os dois cotilédones do feijão, embora a maioria represente o
“arrastamento” do feijão para fora da terra. Nenhum aluno utiliza a terminologia
científica exigível para este ano de escolaridade. A terminologia utilizada nas legendas
das vinhetas é muito semelhante à dos alunos dos 5º e 6º anos: “raiz”, “caule” e
“folhas” (figura 7).

Figura 5
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Figura 6

Figura 7

ALGUMAS CONCLUSÕES

Da análise dos resultados obtidos e que foram apresentados, embora de for-
ma sumária, anteriormente, parece poder concluir-se:

1 Existem algumas concepções alternativas, relativas ao conceito de
germinação da semente, que parecem ser altamente resistentes à mudança pelo
ensino. De entre essas concepções destacam-se:
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1.1. Não atribuição aos cotilédones da função de reserva de substâncias nu-
tritivas para o desenvolvimento do embrião numa primeira fase da germinação;

1.2. A função dos cotilédones é a de suporte/fixação da planta ao solo, daí a
sua manutenção durante o ciclo de vida da planta.

1.3. A função da semente é dar origem a raízes e caules. Esta ideia é
fortemente apoiada na experiência do quotidiano dos alunos, sem haver uma
explicação do fenómeno, talvez porque há um desconhecimento da constituição da
semente;

2. O aumento da escolaridade conduz, em algumas situações, à utilização de
uma terminologia científica que não corresponde ao domínio dos conceitos.

IMPLICAÇÕES PARA O ENSINO

As conclusões retiradas chamam a atenção para a necessidade de os
professores terem a preocupação de diagnosticar o conhecimento com que os alunos
chegam à sala de aula, mesmo em assuntos que são alvo de ensino em anos ante-
riores. Partir do pressuposto de que os alunos possuem os pré-requisitos necessários
em relação a determinados conteúdos já abordados pode revelar-se uma estratégia
que não facilita uma aprendizagem significativa. Na realidade, e como se verificou
neste estudo, tais pré-requisitos podem ter sido deficientemente construídos quer
porque o ensino anterior não os forneceu de forma conveniente, quer porque não
teve em conta as concepções alternativas dos alunos e por isso não promoveu a
sua evolução. Parece, assim, revelar-se de extrema importância que o professor
proceda não só ao diagnóstico das concepções dos alunos mas que simultaneamente
defina estratégias de ensino que possam contribuir para sua reestruturação.
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